
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



   

DIREITOS DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
 

A deficiência não é mais que o resultado da interação entre pessoas 
com incapacidades e as barreiras com que se defrontam no seu dia-
a-dia, sejam elas ambientais ou comportamentais, impedindo, estes 
(des)encontros, a sua participação plena e efetiva na sociedade em 
condições de igualdade com as outras pessoas.  
 
As barreiras são inúmeras, e não se apresentam somente àqueles que, 
por razões diversas, possuem incapacidades mais ou menos 
permanentes. Toda e qualquer pessoa pode em algum momento da 
sua vida ver as suas capacidades limitadas, e deparar-se com 
barreiras que nunca teve de enfrentar. 
 
A deficiência é portanto a inadequação do meio e da sociedade em 
acolher as diferentes formas de (in)capacidade. Assim, cabe à 
sociedade adaptar-se e criar condições de igualdade para todas as 
pessoas. Como reconhece a Convenção das Nações Unidas sobre os 
Direitos das Pessoas com Deficiência, para que as mudanças sejam 
efetivas e respondam de facto às necessidades de todas as pessoas, 
é imperativo que estejam as próprias pessoas com deficiência 
ativamente envolvidas nos processos de tomada de decisão sobre 
políticas e programas, especialmente naqueles que lhes dizem 
diretamente respeito. 
 
A Convenção expressa ainda que “é necessário assegurar às pessoas 
com deficiência o acesso, em condições de igualdade com os 
demais, ao ambiente físico, ao transporte, à informação e 
comunicações, incluindo as tecnologias e sistemas de informação e 
comunicação e a outras instalações e serviços abertos ou prestados 
ao público, tanto nas áreas urbanas como rurais. Estas medidas, que 
incluem a identificação e eliminação de obstáculos e barreiras à 
acessibilidade, aplicam-se a: a) Edifícios, estradas, transportes e outras 
instalações interiores e exteriores, incluindo escolas, habitações, 
instalações médicas e locais de trabalho; b) Informação, 
comunicações e outros serviços, incluindo serviços eletrónicos e 
serviços de emergência.” 



  

 

O COMITÉ PARA AS ACESSIBILIDADES 
 

Partindo destas premissas a União de Freguesias de Aldoar, Foz do 

Douro e Nevogilde, tem vindo desde fevereiro de 2018 a dinamizar o 

Grupo de Trabalho (d)Eficiências.  

 

O Grupo (d)Eficiências tem como objetivo promover a reflexão e 

debate sobre a qualidade de vida das pessoas com deficiência 

residentes no território (ou nas proximidades), concretizando-se na 

identificação de necessidades e potencialidades, elaboração de 

recomendações e/ou projetos, promovendo e incentivando a 

participação e debate público sobre esta temática. 

 

Sendo a acessibilidade um elemento fundamental na qualidade de 

vida das pessoas e um meio imprescindível para o exercício dos seus 

direitos – e reconhecendo o trabalho ainda a fazer neste território – o 

Grupo (d)Eficiências propôs a constituição do Comité para as 

Acessibilidades com o nome Eu vou lá ter!.  

 

O Comité para as Acessibilidades é constituído por pessoas com 

(d)eficiências, representantes de três organizações – APPACDM Porto, 

CEFPI e Somos Nós – e tem como missão promover a identificação e 

reporte de obstáculos à acessibilidade junto     das entidades 

competentes, assim como elaboração de recomendações na área 

das acessibilidades. 

       



   

IDENTIFICAÇÃO DE OBSTÁCULOS 
 

O Comité mapeou as barreiras existentes no espaço público e no 

acesso a diferentes serviços no território da União de Freguesias de 

Aldoar, Foz do Douro e Nevogilde, nomeadamente a Unidade de 

Saúde Familiar de Aldoar, uma farmácia, um supermercado, um café 

e o Pavilhão da Água no Parque da Cidade. Identificou também 

barreiras no acesso aos transportes públicos neste território. 

 

Partiu-se em primeiro lugar da sinalização e barreiras/obstáculos a 

nível das ruas e passeios, sendo que o Comité tirou fotografias, 

identificando o local específico em que o obstáculo se encontrava. 

Depois optou-se por mapear as acessibilidades a nível dos serviços, 

assumindo uma estratégia de “cliente mistério” no acesso aos 

mesmos, tendo cada visita seguido um guião pré-definido de 

questões a abordar e de elementos a analisar, enquadrando-se os 

obstáculos encontrados em duas áreas — barreiras físicas e de 

comunicação. 

 

Ao nível de barreiras físicas, fizeram-se 36 sinalizações no espaço 

público. Os principais obstáculos mapeados foram a ausência de 

passeios; passeios estreitos ou com piso irregular e danificado; áreas 

de pavimento empedrado dificultando a circulação de cadeiras de 

rodas; postes de sinalização e candeeiros de rua no meio dos passeios 

e estacionamento irregular que dificultam a circulação de 

transeuntes, principalmente pessoas com mobilidade condicionada; 

ausência de desnível ou desnível com inclinação excessiva nas 

passadeiras; ausência de corrimãos em escadas. 

 



  

 

Os obstáculos encontrados nos edifícios dos serviços visitados 

relevam-se a ausência de instalações sanitárias adaptadas; sinalética 

insuficiente ou inexistente; salas de espera demasiado pequenas para 

pessoas com mobilidade condicionada. 

 

Ao nível da comunicação, identificaram-se dificuldades por parte das 

pessoas a trabalhar no atendimento ao público, apresentando em 

alguns casos nervosismo, dificuldade de compreensão e diferenças 

de tratamento, especialmente uma infantilização dos clientes ou 

direcionar a comunicação para o acompanhante e não para a 

própria pessoa. Existem também falhas ao nível de da comunicação, 

tais como utilização de imagens, informação escrita e escrita em 

braille. 

No que diz respeito aos transportes públicos, foram avaliados 8 

autocarros entre abril e junho de 2019. Apenas 2 apresentaram rampa 

a funcionar corretamente, contudo, esta rampa não é acessível 

porque a sua inclinação não permite que uma pessoa sozinha suba 

para o autocarro numa cadeira de rodas manual. O acesso aos 

autocarros depende da boa vontade de outros passageiros, caso a 

pessoa esteja sozinha, uma vez que os motoristas não são obrigados a 

apoiar a pessoa com mobilidade condicionada. 



   

RECOMENDAÇÕES 
 
Perante este levantamento o Comité vem propor recomendações 
que incidem em diferentes campos de atuação. As recomendações 
são dirigidas a diversos atores, com diferentes responsabilidades, pois 
as mudanças necessárias para uma vivência plena e em igualdade 
no que toca às acessibilidades neste território são de uma grande 
abrangência. Algumas das recomendações apresentam-se como 
medidas que extravasam o presente território, e que visam uma 
mudança sistémica da sociedade no seu todo. Outras são 
recomendações concretas e de aplicação circunscrita ao território. 
 
Socialização e Visibilidade 
Uma vez que muito do desconforto e incapacidade de lidar com 
pessoas com deficiência advém da ausência de contacto com as 
mesmas ao longo das várias etapas da vida, desde a infância à 
terceira idade, recomenda-se que a socialização desde os primeiros 
anos de vida permita o contacto e o convívio entre pessoas com e 
sem deficiência nos vários âmbitos da vida em sociedade (família, 
educação, lazer, desporto, cultura, trabalho). 
 
Participação 
Recomenda-se à Câmara Municipal do Porto e às Juntas de 
Freguesia do Concelho a criação de grupos de trabalho, à 
semelhança do presente grupo, noutros territórios, onde as pessoas 
com deficiência são envolvidas e lideram os processos, contribuindo 
para uma participação efetiva, para o empoderamento e capa-
citação das próprias pessoas com deficiência e dos demais. 
 
Sensibilização e Formação 
Recomenda-se a realização de ações de sensibilização e formação 
facilitadas por pessoas com deficiência para pessoas que trabalhem 
no atendimento ao público, no setor público e no setor privado, 
focando-se nas necessidades específicas desta população. 
Propõe-se também que possam ser prestados serviços de consultoria 
às entidades, que o procurem, no que toca a questões de 
acessibilidades, assegurados por pessoas com deficiência, garantido 
que as necessidades específicas desta população são espelhados. 

 



  

 

Eliminação de barreiras físicas 
Estando já previsto na lei, reforça-se a obrigatoriedade de garantir a 
acessibilidade em todos os edifícios e espaços construídos de raiz. 
Recomenda-se o mapeamento exaustivo das barreiras existentes com 
o apoio da sociedade civil e a sua sistematização, garantido uma 
eficaz comunicação às autoridades competentes para a sua 
resolução célere. 
Pede-se às autoridades competentes que dêem resposta efetiva e 
procedam à remoção de barreiras no espaço público, auscultando 
as populações locais sempre que os projetos apresentem um nível de 
complexidade em que o parecer dos futuros utilizadores é 
fundamental. 
Numa perspetiva em que não é possível dar resposta a todas as 
intervenções necessárias no espaço público, ainda que obrigatórias e 
previstas na lei, pede-se que as autoridades competentes procedam 
à melhoria imediata da via pública envolvente, pelo menos, das 
entidades que prestam serviço a pessoas com mobilidade 
condicionada. 
 
Comunicação 
Recomenda-se a melhoria da sinalética em edifícios públicos, 
nomeadamente no exterior e também na sinalização de serviços no 
interior, utilizando formas de comunicação diversificada com recurso 
a imagens e símbolos e também em Braille. 
 
Mobilidade e Transportes 
Sendo o Metro o meio de transporte com menos obstáculos, pede-se 
o prolongamento da rede de Metro para a União de Freguesias de 
Aldoar, Foz do Douro e Nevogilde. 
Recomenda-se a criação de protocolos de desconto no Metro do 
Porto e STCP à semelhança dos existentes na CP, onde uma pessoa 
com deficiência e sua acompanhante pagam na totalidade o 
equivalente a somente um bilhete. 
Recomenda-se a melhoria da acessibilidade dos autocarros da Área 
Metropolitana do Porto, através de novos veículos devidamente 
equipados e garantido a manutenção dos existentes. 

 
 

 



   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relator: Gustavo Briz 

Projeto promovido por União das Freguesias de Aldoar, Foz do Douro e 

Nevogilde, em parceria com APPACDM Porto, CEFPI e Somos Nós.  

 

 

                

 


